
Aula 28 3 Redigindo a Introdução de um 
Trabalho

Imagine que você está prestes a apresentar uma ideia brilhante, seja em uma reunião importante ou em um 
encontro casual. A primeira impressão, as palavras iniciais, são cruciais para capturar a atenção e estabelecer a 
relevância do que virá. No mundo acadêmico e profissional, a introdução de um trabalho funciona exatamente 
assim: é o seu cartão de visitas, a porta de entrada para o seu argumento, e a chance de convencer o leitor de que 
o seu texto merece ser lido até o fim.

Muitos estudantes se sentem perdidos ao iniciar a escrita de um trabalho, especialmente quando se trata da 
introdução. Parece uma tarefa monumental, onde cada palavra precisa ser perfeita para guiar o leitor por um 
caminho claro e envolvente. No entanto, com as ferramentas e estratégias certas, essa etapa pode se tornar não 
apenas mais fácil, mas também uma oportunidade de demonstrar clareza de pensamento e domínio do tema.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos de uma introdução eficaz, focando em como construir uma base sólida 
para qualquer tipo de trabalho acadêmico. Você aprenderá a estruturar suas ideias de forma lógica, a apresentar 
seu tema de maneira convincente, a delimitar seu problema de pesquisa e a definir seus objetivos com precisão. 
Nosso foco será no espanhol acadêmico, considerando suas nuances pluricêntricas e os gêneros discursivos mais 
comuns, preparando você para um cenário globalizado e exigente.



O Modelo "Funil": Do Contexto Geral ao 
Específico

Ao iniciar a escrita de uma introdução, muitos se perguntam: por onde começar? A resposta está em uma técnica 
amplamente utilizada e extremamente eficaz, conhecida como o modelo "funil". Pense em um funil de cozinha: ele 
começa largo na parte superior e vai se estreitando gradualmente até um ponto específico. Da mesma forma, sua 
introdução deve começar com uma visão ampla do tema, capturando o interesse do leitor, e então afunilar-se 
progressivamente até o ponto central do seu trabalho.

Por que o modelo funil funciona? Esta abordagem não é apenas uma questão de estilo, mas uma 
estratégia pedagógica e retórica poderosa. Ela permite que você estabeleça um terreno comum com o 
leitor, mesmo que ele não seja um especialista no seu campo.

Esta abordagem não é apenas uma questão de estilo, mas uma estratégia pedagógica e retórica poderosa. Ela 
permite que você estabeleça um terreno comum com o leitor, mesmo que ele não seja um especialista no seu 
campo, e o conduza suavemente do que é familiar para o que é novo e específico. É como guiar alguém por um 
mapa: primeiro você mostra o continente, depois o país, a cidade, até chegar ao endereço exato que você quer 
que ele visite.

A beleza do modelo funil reside em sua capacidade de criar um fluxo lógico e natural. Ele evita que o leitor se sinta 
jogado diretamente em um mar de detalhes técnicos sem o devido preparo. Em vez disso, ele constrói uma ponte, 
conectando o conhecimento geral do leitor com a especificidade do seu estudo, garantindo que a relevância do 
seu trabalho seja compreendida desde o primeiro parágrafo.



Construindo o Cenário: Do Macro ao Micro
01

Contextualização Geral
Apresente o tema de forma ampla, 
situando-o em um panorama maior. 
Qual a importância desse tema para 
a sociedade ou para a sua área de 
estudo?

02

Estreitamento do Foco
Do cenário global, passe para o 
regional ou setorial, utilizando 
conectores que guiem o leitor sem 
rupturas.

03

Delimitação Específica
Chegue ao recorte particular que 
você escolheu investigar, mostrando 
clareza e viabilidade do seu 
trabalho.

A primeira etapa do modelo funil é a contextualização geral. Aqui, você deve apresentar o tema de forma ampla, 
situando-o em um panorama maior. Pense em questões como: qual a importância desse tema para a sociedade ou 
para a sua área de estudo? Quais são as discussões mais relevantes que o envolvem? É o momento de despertar a 
curiosidade e mostrar que o seu trabalho está inserido em um debate maior e significativo.

Por exemplo, se o seu trabalho é sobre "o impacto da inteligência artificial na educação", você não começaria 
falando de um algoritmo específico. Em vez disso, poderia iniciar com a crescente digitalização da sociedade, a 
transformação do ensino e a emergência de novas tecnologias que redefinem o aprendizado.

À medida que avança, você começa a estreitar o foco. Do cenário global, você passa para o regional ou setorial, e 
então para o específico do seu estudo. Essa transição deve ser fluida, utilizando conectores que guiem o leitor sem 
rupturas. Em espanhol, marcadores discursivos como "En el contexto actual de...", "A nivel global...", "Sin 
embargo, en el ámbito de..." são excelentes para essa progressão.



A Transição Crucial: Do Geral ao Específico
O Desafio da Transição

A transição do geral para o específico é um dos 
pontos mais delicados e importantes da introdução. É 
aqui que você começa a delimitar o campo de estudo, 
mostrando que, dentro de um tema vasto, você 
escolheu um recorte particular para investigar.

Essa delimitação é crucial para a clareza e a 
viabilidade do seu trabalho, evitando que a introdução 
se torne uma mera revisão bibliográfica sem foco.

A Jornada Guiada

Considere a introdução como uma jornada guiada. 
Você não quer que seu leitor se perca em um labirinto 
de informações. Ao invés disso, você o leva pela mão, 
mostrando a paisagem geral e, passo a passo, 
apontando para os detalhes que realmente importam 
para o seu estudo.

Essa habilidade de guiar o leitor é um diferencial em qualquer texto acadêmico, especialmente em espanhol, onde 
a precisão e a clareza são altamente valorizadas.

Contexto Pluricêntrico: Em um contexto acadêmico pluricêntrico, essa etapa ganha ainda mais 
relevância. Ao abordar um tema, você pode mencionar como ele é percebido ou estudado em diferentes 
regiões hispanohablantes, antes de focar na perspectiva que seu trabalho adotará. Isso demonstra uma 
compreensão aprofundada e uma visão global, enriquecendo a contextualização e preparando o terreno 
para a apresentação do seu problema de pesquisa.



Apresentando o Tema: Clareza e Relevância

Depois de estabelecer o contexto geral, o próximo passo crucial é apresentar o tema central do seu trabalho de 
forma clara e concisa. Esta não é apenas uma declaração do que você vai abordar, mas uma justificativa implícita 
de por que esse tema é importante e merece atenção. É a sua chance de "vender" a ideia principal do seu estudo 
ao leitor.

Clareza
O leitor deve entender 
imediatamente qual é o foco 
principal do seu trabalho, sem 
ambiguidades ou rodeios.

Relevância
Conecte o tema aos debates 
maiores que você já mencionou 
na contextualização.

Precisão
Use linguagem específica e 
profissional, evitando jargões 
excessivos sem explicação 
prévia.

Pense na apresentação do tema como o momento em que você revela o "protagonista" da sua história. Você já 
preparou o cenário, mostrou o mundo em que ele vive, e agora é hora de introduzi-lo. A clareza é fundamental: o 
leitor deve entender imediatamente qual é o foco principal do seu trabalho, sem ambiguidades ou rodeios. A 
relevância, por sua vez, conecta o tema aos debates maiores que você já mencionou na contextualização.

Em espanhol acadêmico, a escolha das palavras e a estrutura das frases são essenciais para transmitir essa 
clareza. Por exemplo, em vez de dizer "Este trabajo trata sobre la educación", você poderia usar "El presente 
estudio se centra en el análisis de las metodologías innovadoras en la enseñanza del español como lengua 
extranjera". A segunda opção é muito mais específica e profissional.



Delimitando o Campo de Estudo
Apresentar o tema não significa apenas nomeá-lo, mas também delimitá-lo. Em um mundo de informações 
abundantes, é impossível cobrir tudo. A delimitação mostra que você tem um recorte específico, um ângulo 
particular de análise. Isso não só torna seu trabalho mais gerenciável, mas também mais profundo e original.

Tema Amplo
"Literatura latino-americana"

Delimitação
"A representação feminina na 
obra de Gabriel García Márquez"

Projeto Concreto
Pesquisa viável e profunda

Imagine que seu tema é "literatura latino-americana". É um campo vastíssimo. Delimitar seria focar em "a 
representação feminina na obra de Gabriel García Márquez" ou "o realismo mágico na literatura caribenha do 
século XX". Essa especificidade é o que transforma uma ideia genérica em um projeto de pesquisa concreto e 
viável.

Expressões úteis em espanhol: "Este estudio se limita a...", "Nos centraremos en...", "La investigación 
abordará específicamente...". Essas frases sinalizam ao leitor o escopo exato do seu trabalho, 
gerenciando as expectativas e garantindo que ele compreenda o foco.

A delimitação é um ato de coragem e inteligência. É reconhecer os limites do seu estudo e, ao mesmo tempo, 
aprofundar-se neles. Em espanhol, você pode usar expressões como "Este estudio se limita a...", "Nos centraremos 
en...", "La investigación abordará específicamente...". Essas frases sinalizam ao leitor o escopo exato do seu 
trabalho, gerenciando as expectativas e garantindo que ele compreenda o foco.



O Problema de Pesquisa: O Coração do Seu 
Estudo

Com o tema apresentado e delimitado, chegamos ao que muitos consideram o ponto mais crítico da introdução: a 
formulação do problema de pesquisa. O problema de pesquisa é a questão central que seu trabalho busca 
responder, a lacuna no conhecimento que você pretende preencher, ou a controvérsia que você quer investigar. É 
o "porquê" do seu estudo.

O Motor da Pesquisa

Pense no problema de pesquisa 
como o motor que impulsiona todo o 
seu trabalho. Sem um problema bem 
definido, sua pesquisa pode parecer 
sem direção, uma mera compilação 
de informações.

Características Essenciais

Claro e conciso

Relevante para o campo de estudo

Pesquisável com metodologia adequada

Indica uma lacuna ou questão a ser resolvida

É a partir dele que você desenvolverá seus objetivos, sua metodologia e, finalmente, suas conclusões. Um bom 
problema de pesquisa é claro, conciso, relevante e, acima de tudo, pesquisável.

A arte de formular um problema de pesquisa reside em transformá-lo em uma pergunta ou uma afirmação que 
indique uma lacuna ou uma questão a ser resolvida. Não é uma simples curiosidade, mas uma indagação que exige 
investigação sistemática. Em espanhol, a clareza é ainda mais valorizada, e a formulação deve ser impecável para 
evitar interpretações errôneas.



Identificando a Lacuna e a Relevância
Para chegar a um problema de pesquisa sólido, você precisa identificar uma lacuna no conhecimento existente ou 
uma questão não resolvida. Isso geralmente envolve uma breve revisão do que já foi dito sobre o seu tema e, 
então, apontar o que ainda não foi explorado ou o que precisa de mais aprofundamento. É a sua contribuição 
original para o campo.

Identificar a Lacuna
Revise o que já foi estudado e 
encontre o que ainda não foi 
explorado adequadamente.

Formular a Pergunta
Transforme a lacuna em uma 
pergunta de pesquisa clara e 
específica.

Demonstrar Relevância
Justifique por que é importante 
responder a essa pergunta e 
quem se beneficiará.

Exemplo prático: Se muitos estudos abordam a "migração venezuelana na Colômbia", mas poucos investigam 
"o impacto psicológico da migração em crianças venezuelanas em áreas rurais da Colômbia", você encontrou 
uma lacuna. Seu problema de pesquisa poderia ser: "Qual é o impacto psicológico da migração na saúde mental 
de crianças venezuelanas em áreas rurais da Colômbia?"

A relevância do problema de pesquisa é o que justifica o seu estudo. Por que é importante responder a essa 
pergunta? Quem se beneficiará com essa resposta? Em um contexto de concursos públicos ou horas 
complementares, demonstrar a relevância social, acadêmica ou prática do seu trabalho é um ponto crucial. Em 
espanhol, use frases como "A pesar de la vasta literatura sobre X, existe una laguna en cuanto a Y", ou "La 
relevancia de esta cuestión radica en...".



Os Objetivos: O Que Você Pretende Alcançar

Com o problema de pesquisa claramente estabelecido, o próximo passo lógico é definir os objetivos do seu 
trabalho. Os objetivos são as metas que você pretende alcançar com sua pesquisa. Eles são as respostas que você 
busca para o seu problema de pesquisa, desdobradas em etapas menores e gerenciáveis.

Pense nos objetivos como um mapa detalhado que mostra os passos para chegar ao seu destino (a resposta ao 
problema). Eles guiam sua metodologia, a coleta de dados e a análise, garantindo que você permaneça no caminho 
certo. Sem objetivos claros, sua pesquisa pode se desviar, perdendo o foco e a eficiência.

Objetivo Geral
A meta maior, diretamente ligada ao problema de 
pesquisa. Formulado com verbo no infinitivo.

Objetivos Específicos
As etapas menores e ações concretas que você 
realizará para atingir o objetivo geral.

Geralmente, um trabalho acadêmico possui um objetivo geral e vários objetivos específicos. O objetivo geral é a 
meta maior, diretamente ligada ao problema de pesquisa. Os objetivos específicos são as etapas menores, as 
ações que você realizará para atingir o objetivo geral. Em espanhol, a formulação deve ser com verbos no 
infinitivo, indicando ação e mensurabilidade.



Objetivo Geral vs. Objetivos Específicos
Objetivo Geral

O objetivo geral é a declaração mais ampla do que 
você pretende alcançar. Ele deve ser uma 
reformulação do seu problema de pesquisa, mas em 
formato de afirmação e com um verbo de ação.

Exemplo: Se o problema é "Qual é o impacto 
psicológico da migração em crianças 
venezuelanas?", o objetivo geral poderia ser 
"Analisar o impacto psicológico da migração 
na saúde mental de crianças venezuelanas 
em áreas rurais da Colômbia".

Objetivos Específicos

Os objetivos específicos são as ações concretas que 
você realizará para atingir o objetivo geral. Eles devem 
ser sequenciais, lógicos e mensuráveis.

Exemplo de Objetivos Específicos:

Identificar os principais fatores estressores enfrentados por crianças migrantes venezuelanas.1.

Descrever as manifestações psicológicas mais comuns observadas nessas crianças.2.

Comparar o bem-estar psicológico de crianças migrantes com o de crianças não migrantes na mesma região.3.

Propor recomendações para o apoio psicossocial a essas crianças.4.

Verbos úteis em espanhol: "analizar", "describir", "identificar", "evaluar", "comparar", "proponer". Evite 
verbos vagos como "estudar" ou "compreender" sem especificar a ação.

É crucial que os objetivos sejam realistas e alcançáveis dentro do tempo e dos recursos disponíveis. Em espanhol, 
a escolha dos verbos é fundamental: "analizar", "describir", "identificar", "evaluar", "comparar", "proponer" são 
alguns exemplos comuns. Evite verbos vagos como "estudar" ou "compreender" sem especificar a ação.



Espanhol Pluricêntrico e Gêneros 
Discursivos na Introdução

Aprender a redigir uma introdução em espanhol vai além das regras gramaticais; envolve compreender as nuances 
culturais e as expectativas dos diferentes gêneros discursivos acadêmicos. O espanhol é uma língua 
pluricêntrica, o que significa que existem variações legítimas de uso e vocabulário entre a Espanha e a América 
Latina. Reconhecer isso é fundamental para produzir um texto adequado ao seu público e contexto.

Resumen (Abstract)
Introdução mais concisa e direta, 
focada nos pontos essenciais do 
estudo.

Artículo de Investigación
Permite desenvolvimento mais 
aprofundado do contexto e revisão 
da literatura.

Reseña Crítica
Foca na apresentação da obra a ser 
analisada e na tese do resenhista.

Imagine que você está escrevendo um abstract (resumen) para uma conferência na Argentina versus um artículo 
de investigación (artículo de investigación) para uma revista na Espanha. Embora a estrutura básica da introdução 
seja a mesma, a escolha de certas expressões, a formalidade e até mesmo a preferência por determinados 
marcadores discursivos podem variar. Estar ciente dessas diferenças demonstra sofisticação e respeito pela 
diversidade linguística.

A introdução de um resumen será mais concisa e direta, enquanto a de um artículo de investigación permitirá um 
desenvolvimento mais aprofundado do contexto e da revisão da literatura. Já uma reseña crítica (resenha crítica) 
pode ter uma introdução que foca mais na apresentação da obra a ser analisada e na tese do resenhista. Adaptar-
se a esses gêneros é uma habilidade valiosa.



Variações Lexicais e de Uso no Contexto 
Acadêmico
Embora o espanhol acadêmico busque uma certa universalidade, algumas variações lexicais e de uso podem 
surgir. Por exemplo, o termo "tesis" pode se referir à dissertação de doutorado na Espanha, enquanto em alguns 
países da América Latina pode ser usado para dissertações de mestrado ou até mesmo trabalhos de conclusão de 
curso. Conhecer essas particularidades ajuda a evitar mal-entendidos.

Marco Teórico
Amplamente utilizado em muitos 
contextos acadêmicos 
hispanohablantes.

Fundamentación Teórica
Preferido em alguns países e 
instituições da América Latina.

Tesis
Pode referir-se a diferentes 
níveis acadêmicos dependendo 
da região.

Outro exemplo é a preferência por certas expressões. Em alguns contextos, "marco teórico" é amplamente 
utilizado, enquanto em outros, "fundamentación teórica" pode ser mais comum. Não há uma regra rígida de "certo 
ou errado", mas sim de adequação ao público e à tradição acadêmica da instituição ou publicação. A chave é a 
pesquisa e a observação de textos de referência do seu campo e região.

Dica prática: Ao redigir sua introdução, considere sempre o seu leitor principal. Se você está escrevendo 
para uma universidade mexicana, observe os padrões de escrita de artigos e teses publicados por essa 
instituição. Se for para um concurso público no Brasil que exige espanhol, o foco deve ser na clareza e na 
correção gramatical padrão, mas com a consciência de que o espanhol é uma língua vasta e rica em suas 
variações.



A Força dos Marcadores Discursivos na 
Introdução

Os marcadores discursivos são como os sinais de trânsito em uma estrada: eles guiam o leitor, indicando a 
direção do seu argumento, a relação entre as ideias e a estrutura lógica do seu texto. Na introdução, eles são 
ferramentas poderosas para garantir a coesão e a coerência, facilitando a compreensão do modelo funil e a 
transição entre as diferentes partes.

Por que são importantes?

Pense em uma introdução sem marcadores 
discursivos: seria como uma série de frases 
soltas, sem conexão aparente, deixando o leitor 
confuso sobre como uma ideia se relaciona com 
a outra.

Como funcionam?

Os marcadores, como "sin embargo", "además", "por lo 
tanto", "en este sentido", "a continuación", atuam como 
pontes, conectando parágrafos e sentenças de forma fluida 
e lógica.

Dominar o uso desses conectores é um diferencial em qualquer escrita acadêmica, mas especialmente em 
espanhol, onde a precisão na argumentação é altamente valorizada. Eles não apenas melhoram a legibilidade, mas 
também demonstram um domínio avançado da língua e da capacidade de construir um argumento sofisticado.



Conectando Ideias: Exemplos Práticos
Vamos ver alguns exemplos de como os marcadores discursivos podem ser usados para construir uma introdução 
coesa:

Iniciar o contexto geral
"En el panorama actual de la 
educación superior, la 
digitalización ha 
transformado..."

Introduzir contraste ou 
lacuna
"Sin embargo, a pesar de los 
avances, persiste una brecha 
en la investigación sobre..."

Apresentar o problema
"En este contexto, surge la 
siguiente pregunta: ¿Cómo 
afecta X a Y?"

Introduzir os objetivos
"Por lo tanto, el objetivo 
general de este estudio es 
analizar..."

Indicar a estrutura
"A continuación, se presentará 
el marco teórico, seguido de la 
metodología..."

Dica de ouro: A escolha do marcador certo depende da relação lógica que você quer estabelecer entre as 
ideias. Um "además" adiciona informação, um "por lo tanto" indica uma consequência, e um "no 
obstante" introduz uma ressalva. Pratique identificando essas relações e escolhendo o conector mais 
adequado.



Quadro Comparativo: Funções de 
Marcadores Discursivos

Además Adicionar informação "Además, estudios recientes muestran 
que..."

Sin embargo Introduzir contraste "Sin embargo, persiste una laguna en..."

Por lo tanto Indicar consequência "Por lo tanto, el objetivo es..."

En este sentido Reforçar direção "En este sentido, la investigación se 
centra..."

A continuación Indicar sequência "A continuación, se presentará..."

No obstante Introduzir ressalva "No obstante, es necesario considerar..."

Este quadro oferece uma visão rápida das funções mais comuns dos marcadores discursivos e como aplicá-los 
efetivamente na sua introdução. Pratique usando diferentes conectores para enriquecer seu texto e torná-lo mais 
fluido e profissional.



Consolidação do Conhecimento
Chegamos ao final de nossa jornada sobre a arte de redigir a introdução de um trabalho acadêmico em espanhol. 
Vimos que a introdução não é apenas um formalismo, mas a espinha dorsal que sustenta todo o seu argumento. 
Começando com o modelo "funil", você aprendeu a guiar o leitor de um contexto geral para a especificidade do 
seu estudo, criando uma narrativa lógica e envolvente. A clareza na apresentação do tema, a precisão na 
formulação do problema de pesquisa e a objetividade na definição dos objetivos são pilares para uma introdução 
impactante.

Exploramos também a riqueza do espanhol como língua pluricêntrica, destacando a importância de adaptar sua 
linguagem e vocabulário aos diferentes gêneros discursivos acadêmicos e contextos regionais. Por fim, 
enfatizamos o papel crucial dos marcadores discursivos como ferramentas de coesão e coerência, que 
transformam frases isoladas em um texto fluido e persuasivo. Dominar esses elementos não só aprimora a 
qualidade do seu trabalho, mas também eleva sua proficiência no espanhol acadêmico.

Em prática:

1 Sempre comece sua introdução com uma ideia ampla e relevante para o seu tema.

2 Afunile gradualmente o foco, conectando o contexto geral ao seu problema específico.

3 Formule seu problema de pesquisa como uma pergunta clara e pesquisável.

4 Defina um objetivo geral e objetivos específicos que sejam mensuráveis e alcançáveis.

5 Utilize marcadores discursivos para criar transições suaves e lógicas entre as ideias.



Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a função do modelo "funil" na introdução de um trabalho?1.

a) Apresentar todos os resultados da pesquisa de forma resumida.

b) Iniciar com o problema de pesquisa e expandir para o contexto geral.

c) Guiar o leitor do contexto amplo para o foco específico do estudo.

d) Listar os autores mais relevantes que serão citados no trabalho.

Ao formular o problema de pesquisa, qual característica é considerada essencial?2.

a) Ser uma afirmação genérica sobre o tema.

b) Ser uma pergunta clara, relevante e pesquisável.

c) Incluir a metodologia detalhada do estudo.

d) Apresentar a conclusão principal do trabalho.

Qual a principal diferença entre o objetivo geral e os objetivos específicos?3.

a) O objetivo geral é opcional, enquanto os específicos são obrigatórios.

b) O objetivo geral é a meta maior, e os específicos são as etapas para alcançá-lo.

c) O objetivo geral usa verbos no infinitivo, e os específicos não.

d) Os objetivos específicos são sempre mais amplos que o objetivo geral.

Em relação ao espanhol como língua pluricêntrica, qual a implicação para a redação da introdução?4.

a) Ignorar as variações e usar apenas o espanhol da Espanha.

b) Utilizar exclusivamente termos da América Latina para universalidade.

c) Estar ciente das variações lexicais e de uso para adequar o texto ao público e gênero.

d) Evitar completamente o uso de marcadores discursivos para não gerar confusão.

Explique a importância dos marcadores discursivos na construção de uma introdução coesa e coerente, 
fornecendo um exemplo de como um deles pode ser usado para conectar duas ideias.

5.

Gabarito:

1
c) Guiar o leitor do contexto amplo para o foco 
específico do estudo.

2
b) Ser uma pergunta clara, relevante e pesquisável.

3
b) O objetivo geral é a meta maior, e os específicos 
são as etapas para alcançá-lo.

4
c) Estar ciente das variações lexicais e de uso para 
adequar o texto ao público e gênero.

Próxima Aula:

Aula 29 3 Redigindo a Conclusão de um Trabalho

Recursos Adicionais:

Artigos acadêmicos em espanhol: Para observar exemplos práticos de introduções bem-sucedidas em 
diferentes gêneros.

Manuais de estilo de universidades hispanohablantes: Para entender as expectativas específicas de 
formatação e linguagem.

Dicionários de sinônimos e antônimos em espanhol: Para enriquecer o vocabulário e evitar repetições.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


